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MALDIÇÃO HEREDITÁRIA: ORIGEM, CONTEXTO E INTERPRETAÇÃO 
À LUZ DAS ESCRITURAS 

Alexandre Ricardo do Carmo 1 

RESUMO 

O trabalho propõe uma análise sobre o conceito de maldição hereditária, frequentemente 
associado à ideia de que pecados ou falhas de gerações passadas podem repercutir 
negativamente na vida de seus descendentes. A pesquisa examina as raízes históricas 
e culturais dessa crença, além de investigar seu fundamento nas Escrituras, com atenção 
especial aos textos do Antigo e do Novo Testamento. Também serão explorados textos 
bíblicos que abordam a obra redentora de Cristo. O trabalho procura apresentar uma 
resposta teológica à luz da Palavra de Deus, buscando assegurar que, para aqueles que 
estão em Cristo, não há condenação hereditária, mas liberdade, cura e uma nova 
identidade espiritual. Este artigo tem como objetivo analisar o tema em três perspectivas: 
o contexto bíblico de Deuteronômio 5.9b-10, a prática antibíblica de "quebra de maldição" 
e, por fim, a liberdade que o sacrifício de Jesus Cristo garante ao crente. A pesquisa 
busca oferecer esclarecimento teológico, equilíbrio doutrinário e orientação prática para 
líderes e cristãos, independentemente de sua denominação. 

Palavras-chave: Maldição Hereditária; Bênção; Bíblia. 

INTRODUÇÃO 

O termo "maldição hereditária" é recorrente em diversos contextos religiosos e 

denominacionais. Tal conceito pressupõe que determinados acontecimentos que 

marcam a vida do indivíduo de forma negativa, seja na área espiritual, emocional ou 

física, possam ser transmitidos de geração em geração como consequência de pecados 

ou transgressões cometidas por seus ancestrais. Ainda que essa ideia esteja presente 

em discursos teológicos e práticas doutrinárias contemporâneas, ela suscita inúmeras 

controvérsias no campo da interpretação bíblica. Neste sentido, torna-se necessário 

examinar o fundamento bíblico dessa doutrina, suas implicações teológicas e até mesmo 

psicológicas, bem como os efeitos que tais crenças exercem sobre a vida dos cristãos e 

da igreja como um todo. Este artigo busca oferecer uma análise crítica sobre o tema, 
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abordando suas raízes históricas, suas interpretações à luz das Escrituras e a resposta 

teológica centrada na obra redentora de Jesus Cristo. 

1. ORIGEM E CONTEXTO HISTÓRICO DO CONCEITO DE MALDIÇÃO 
HEREDITÁRIA 

Deuteronômio trata de uma obra voltada para a nova geração, que não conheceu 

os milagres do Senhor no Egito (PEREIRA, 2021, p. 12). O texto bíblico relatado no livro 

de Deuteronômio 5.9b-10 insere-se no discurso mosaico de despedida ao povo de Israel, 

às vésperas da entrada na Terra Prometida. O trecho apresenta a fórmula de bênção e 

maldição como consequência da obediência ou desobediência à Lei (WRIGHT, 2008, p. 

275). 

…pois eu, o Senhor, teu Deus, sou Deus zeloso. Eu castigo o pecado dos pais 
nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me rejeitam, mas sou 
misericordioso com mil gerações dos que me amam e guardam os meus 
mandamentos (Deuteronômio 5.9b-10, ALMEIDA, 2011). 

Nesse relato, Moisés estava em pé, entre Deus e eles (judeus), no pé do monte, e 

levava mensagens, tanto para a instauração dos preliminares como para as alterações 

das ratificações (HENRY, 2015, p. 1823). Deste modo, Moisés exortou e propôs aos 

israelitas para que eles escolhessem entre o caminho da vida ou o caminho da morte; da 

bênção ou da maldição (SANTOS, 2022, p. 88). As condições para obtenção do favor 

divino são: obediência à lei e devoção total a Deus. Se fossem desobedientes e se 

moldassem à conduta idólatra dos cananeus, os israelitas só poderiam esperar o cativeiro 

(SCHULTZ, 2009, p. 108). 

Deus está fazendo uma aliança com seu povo. A Bíblia evidencia que Deus se 

relaciona com o homem através de alianças, onde ambas as partes têm compromissos 

a cumprir. Deus sempre cumpre a sua parcela e o homem precisa cumprir a sua para ser 

alcançado pela bênção (ALMEIDA, 2016, p. 5). A paz e o bem-estar de Israel, toda a vida 

enfim, dependia do relacionamento correto com Deus (SBB, 2008, p. 218). 

Prestem atenção! Hoje estou pondo diante de vocês a bênção e a maldição. 
Vocês terão bênção, se obedecerem aos mandamentos do Senhor, o seu Deus, 
que hoje lhes estou dando; mas terão maldição, se desobedecerem aos 
mandamentos do Senhor, o seu Deus e se afastarem do caminho que hoje lhes 
ordeno, para seguir deuses desconhecidos (Deuteronômio 11.26-28, ALMEIDA, 
2011). 
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Através da obediência é que Israel prosperaria, mas a desobediência atrairia 

contra eles a maldição do exílio e da servidão, do que recentemente o povo fora libertado. 

A fim de impressionar profundamente as mentes do povo com isso, Moisés instruiu-os 

para que lessem essas bênçãos e maldições, diante da congregação inteira, quando 

entrassem em Canaã (SCHULTZ, 2009, p. 109). 

A ideia de bênção aparece com frequência com sua oposta, a “maldição”, que 

estão ligadas a atos de injustiça. Em Gênesis 1-11, benção ocorre cinco vezes e 

“maldição” ocorre seis vezes (SMITH, 2001, p. 163). 

1.1. Benção decorrente da obediência 

A bênção é frequentemente relacionada à presença de Deus, saúde, abundância 

e favor, enquanto a maldição é associada a dificuldades, aflições e escassez (PHILLIPS, 

2019, p. 177). No Antigo Testamento, em geral, a bênção refere-se a bem-estar terreno, 

a segurança, ao poder, à riqueza, à descendência e está expressamente condicionada à 

obediência aos mandamentos do Senhor (MALAFAIA, 2014, p. 7). O texto bíblico do livro 

de Deuteronômio contém maldições bem como bençãos, ou seja, o Deus que salva se 

torna o Deus que abençoa (SMITH, 2001, p. 163). 

Se ouvires atentamente a voz do Senhor, teu Deus, tendo o cuidado de guardar 
todos os seus mandamentos que hoje te ordeno, o Senhor, teu Deus, te exaltará 
sobre todas as nações da terra. Se ouvires a voz do Senhor, teu Deus, todas 
estas bênçãos virão sobre ti e te alcançarão: Bendito serás na cidade e no campo. 
Benditos serão o fruto do teu ventre, o fruto do teu solo, o fruto dos teus animais 
e as crias das tuas vacas e ovelhas. Benditos serão o teu cesto e a tua vasilha 
de amassar pão. Bendito serás quando entrares e quando saíres. O Senhor 
derrotará os inimigos que se levantarem contra ti; sairão contra ti por um caminho, 
mas fugirão da tua presença por sete caminhos. O Senhor mandará que a bênção 
esteja contigo nos teus celeiros e em tudo em que puseres a mão; e te abençoará 
na terra que o Senhor, teu Deus, te dá (Deuteronômio 28.1-8, ALMEIDA, 2011). 

Foram pronunciadas seis bênçãos, “se vocês obedecerem”. Eram bênçãos 

materiais de paz, prosperidade, terra fértil, filhos, vitória na guerra. Acima de tudo, Deus 

faria deles um “povo santo” (SBB, 2008, p. 218). 
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1.2. Maldição decorrente da desobediência  

A qelalah (קְלָלָה) é um termo hebraico que significa "maldição" ou "imprecação". 

Nos textos bíblicos, ela é frequentemente usada em contextos de violação de aliança, 

abuso pessoal ou expectativa de calamidade iminente (THISELTON, 2009, p. 811). 

Segundo Gusso, a palavra mostra ainda, o resultado terrível da possível quebra da 

aliança feita entre Deus e Israel, conforme se apresenta na forma substantiva em 

Deuteronômio 11.26-28 e 30.19 como o contrário da Bênção, que gozariam se fossem 

fiéis (GUSSO, 2023, p. 41).  

O dicionário da Bíblia de Almeida define “maldição” como chamamento de mal, 

sofrimento ou desgraça sobre alguém. Os que quebram a Lei estão debaixo da maldição 

(KASCHEL, 2005, p. 105). Veja a perícope: 

Se, porém, não ouvires a voz do Senhor, teu Deus, não cumprindo todos os seus 
mandamentos e os seus estatutos, que hoje te ordeno, todas estas maldições 
virão sobre ti e te alcançarão: Maldito serás na cidade e no campo. Malditos serão 
o teu cesto e a tua vasilha de amassar pão. Malditos serão o fruto do teu ventre, 
o fruto do teu solo e as crias das tuas vacas e ovelhas. Maldito serás ao entrares 
e ao saíres. O Senhor mandará sobre ti a maldição, a derrota e o desapontamento 
em tudo o que puseres a mão para fazer, até que sejas destruído e morras 
repentinamente, por causa da maldade das tuas obras, pelas quais me 
abandonaste (Deuteronômio 28.15-20, ALMEIDA, 2011). 

No hebraico, os versículos 15 a 19 tem o mesmo padrão rítmico dos versículos 3-

6. As maldições são o contrário das bênçãos: doença, fome, derrota, sujeição a outros 

povos, exílio, perda da terra natal e de todas as alegrias da vida (SBB, 2008, p. 218). 

2. MALDIÇÃO E BÊNÇÃO À LUZ DAS ESCRITURAS 

As palavras que proferimos são como sementes que caindo em solo propício, 

achando condições favoráveis, germinam, crescem e frutificam. São dois os seus frutos, 

palavras que produzem benção e palavras que produzem maldição (LINHARES, 1993, 

p. 16). Em todo o Oriente Antigo, inclusive em Israel, a maldição está ligada à crença no 

poder da palavra falada e também escrita (GUSSO, 2023, p. 54). 

Se as palavras que proferimos podem constituir maldição, elas têm igualmente 

poder de produzir efeito contrário. Elas têm poder de criar situações favoráveis e isso não 

é um endosso a prática de pensamento positivo (LINHARES, 1993, p. 20). Sendo a 

palavra de bênção um instrumento capaz de criar situações favoráveis, naturalmente, era 
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usada em grande escala, nas mais diversas ocasiões. Citado por Gusso (2023, p. 53), o 

autor Every-Clayton, ressalta que essas palavras podem ser entendidas como mera 

formalidade, mas à luz do contexto elas funcionam como sinais de uma fé viva, expressa 

no cotidiano. 

2.1. Gênesis 9.24-25 

A maldição é a prova mais contundente do poder que tem as palavras (LINHARES, 

1993, p. 16). Exemplo disso, é o drama familiar de Noé, que ao exagerar no consumo de 

vinho, é flagrado mais tarde por seu filho Cam, enquanto estava dormindo e totalmente 

despido. 

Quando Noé acordou do efeito do vinho e descobriu o que seu filho lhe havia 
feito, disse: Maldito seja Canaã”! Escravo de escravos será para os seus irmãos. 
Disse ainda: Bendito seja o Senhor, o Deus de Sem! E seja Canaã seu escravo. 
Amplie Deus o território de Jafé; habite ele nas tendas de Sem, e seja Canaã seu 
escravo (Gênesis 9.24-25, ALMEIDA, 2011). 

As palavras de Noé contêm uma revelação profética: os desvios morais de Cam 

seriam manifestados futuramente em Canaã e em sua descendência (ALMEIDA, 2016, 

p. 20). Naquela tenda, cenário de uma das reuniões familiares mais importantes da 

história, um pai tratava com seus filhos. Ali houve uma bênção liberada sobre os filhos 

Sem e Jafé e suas respectivas descendências, porque eles honraram ao Senhor quando 

não desonraram seu pai (ALMEIDA, 2016, p. 24). 

Infelizmente a atitude de Cam, trouxe uma maldição sobre seu filho Canaã e as 

consequências alcançaram várias nações: desviaram-se de Deus, serviram a deuses 

estranhos e foram escravos (ALMEIDA, 2016, p. 25). A maldição específica é, servo dos 

servos (isto é, o servo mais insignificante e mais desprezível) será, até mesmo de seus 

irmãos. Aqueles que por nascimento eram seus companheiros serão, por conquista, os 

seus senhores (HENRY, 2015, p. 228). 

2.2. Êxodo 20.5-6 

Os mandamentos demonstram a preocupação de Deus com todos os aspectos da 

vida humana. Deus estabelece os padrões para os relacionamentos familiares, impõe 

respeito pela vida humana, o sexo, a propriedade, a palavra e o pensamento (SBB, 2008, 
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p. 168). Não é a chave do estabelecimento de uma relação com Deus, mas antes a 

fórmula para sua continuação e prosperidade (DILLARD, 2017, p. 68 ).  

No Egito era comum a adoração a muitos deuses. As pragas tinham sido dirigidas 

contra os deuses egípcios. Os habitantes de Canaã também eram politeístas. Israel 

deveria ser distinto e singular, na qualidade de povo peculiar de Deus, caracterizado por 

uma devoção exclusiva a Deus. Nem mesmo uma imagem ou semelhança de Deus era 

permissível (SCHULTZ, 2009, p. 77). Observe o texto: 

Não te curvarás diante delas, nem as cultuarás, pois eu, o Senhor teu Deus, sou 
Deus zeloso. Eu castigo o pecado dos pais nos filhos até a terceira e quarta 
geração daqueles que me rejeitam; mas sou misericordioso com mil gerações 
dos que me amam e guardam os meus mandamentos (Êxodo 20.5-6, ALMEIDA, 
2011). 

As maldições são lançadas contra aqueles que fabricam e servem às imagens de 

escultura, demonstrado assim que são inimigos do Deus de Israel, o qual não aceita a 

concorrência de nenhum outro deus (GUSSO, 2023, p. 155). Isto indica o cuidado que 

Deus tem com as suas próprias instituições, o seu ódio à idolatria e a toda falsa adoração, 

o seu desprazer com os idólatras e o fato de que Ele se ressente com tudo, na sua 

adoração, que se pareça com idolatria, ou que conduza a ela. O zelo é perspicaz 

(HENRY, 2015, p. 920).  

2.3. Ezequiel 18.1-4 

No texto bíblico de Ezequiel 18, a responsabilidade individual significa que cada 

pessoa é unicamente responsável pelas suas próprias ações perante Deus, e não deve 

ser punida pelos pecados dos seus antepassados, nem colher a glória pela justiça destes. 

O capítulo confronta o provérbio popular que culpava os pais pelos pecados dos filhos, 

afirmando que a justiça ou a impiedade de uma pessoa é exclusivamente sua, e que a 

cada um será dado conforme os seus caminhos. 

O exílio ocorrera em parte como resultado da culpa cumulativa de gerações de 

israelitas que haviam vivido em rebelião a Deus e à sua lei. Embora a culpa sempre tenha 

essa dimensão coletiva, Ezequiel, mais do que qualquer profeta antes dele, enfatizou as 

consequências individuais tanto da obediência quanto da transgressão (DILLARD, 2006, 

p. 314). 
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No Antigo Testamento, o pecado é quase sempre pessoal. É resultado de uma 

decisão consciente. Os pecadores são responsáveis por suas escolhas, atitudes e ações. 

(SMITH, 2001, p. 269).  

De novo a palavra do Senhor veio a mim: Que quereis dizer, quando citais este 
provérbio na terra de Israel: Os pais comeram uvas verdes, e os dentes dos filhos 
é que ficaram embotados? Tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus, nunca 
mais se citará este provérbio em Israel. Todas as vidas são minhas, tanto a do 
pai como a do filho; e aquele que pecar é que morrerá (Ezequiel, 18.1-4, 
ALMEIDA, 2011). 

O povo repetia um provérbio que na verdade afirmava que Deus era injusto (18.2) 

por castigar a sua geração pelos pecados dos antepassados. Ao fazer isso, os israelitas 

estavam desconsiderando qualquer necessidade de encarar os seus próprios pecados. 

Mas Deus não lhes permitiria evitar a questão do próprio pecado e da culpa. Os pecados 

da geração dos exilados também contribuíram para a destruição de Jerusalém. 

(DILLARD, 2006, p. 314). 

Deus tem o propósito de purificar, como o fogo que refina, o propósito de corrigir, 

como o prumo e o propósito de renovar como quando se limpa um prato. Deus é sempre 

livre para exercer misericórdia. Isso não é o mesmo que cancelar o castigo, mas retira 

dele o aspecto de condenação irrevogável. A dor de parto abre caminho para a promessa 

de vida. (SMITH, 2001, p. 285) 

2.4. Gálatas 3.13-14 

O apóstolo Paulo diz que a redenção é “em Cristo Jesus” que resgatou o homem 

da maldição da lei, o que leva a outro pensamento, de que Ele se tornou “maldição em 

nosso lugar”. Cristo é ligado à justificação, perdão e vitória do homem. Ele trouxe paz, 

esperança, filiação, promessa da vida eterna, luz e riquezas em glória. (MORRIS, 2003, 

p. 62). 

Cristo nos resgatou da maldição da lei, tornando-se maldição em nosso favor, 
pois está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado em um madeiro. Isso 
aconteceu para que a bênção de Abraão chegasse aos gentios em Jesus Cristo, 
a fim de que recebêssemos a promessa do Espírito pela fé (Gálatas 3.14-14, 
ALMEIDA, 2011). 

A maldição recai sobre as pessoas que procuram observar a lei, mas não cumprem 

todos os seus mandamentos e proibições, sendo esse um princípio extraído da própria 
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lei (Dt 27.26). A lei falha em não ser baseado no princípio bíblico da fé, mas nas obras. 

Paulo é claro em afirmar que Cristo libertou aqueles que creram, tomando para si essa 

maldição. Desse modo, pela crença em Cristo, a benção prometida e experimentada por 

Abraão é recebida pelos cristãos, sendo identificada como a experiência do Espírito. 

Logo, a fé é o meio pelo qual obtemos um benefício que nos foi assegurado por Cristo. 

(MARSHAL, 2007, p. 192). 

2.6. Apocalipse 22.3-4 

O texto bíblico em destaque, descreve a bem-aventurança eterna e a presença 

gloriosa de Deus e do Cordeiro na Nova Jerusalém. Neste trecho, a "maldição" e a "noite" 

são eliminadas, e o povo de Deus servirá diretamente ao Senhor, vendo a Sua face e 

tendo o seu nome selado em suas testas, simbolizando total união e acesso à Sua 

presença. 

Ali jamais haverá maldição. Nela estará o trono de Deus e do Cordeiro; seus 
servos o servirão e verão a sua face, e na testa deles estará o seu nome 
(Apocalipse 22.3-4, ALMEIDA, 2011). 

João retrata a nova Jerusalém como o local em que o povo do Senhor tem acesso 

direto e constante à presença do Senhor. A nova Jerusalém cumpre a expectativa 

profética de quem um dia, Deus estaria totalmente presente entre seu povo quando 

restaurasse a sorte dele (THIELMAN, 2007, p. 780). 

3. O SACRIFÍCIO DE CRISTO E A ESPERANÇA DE REDENÇÃO 

Há uma profecia messiânica de libertação para aqueles que estão aprisionados e 

para a restauração de cidades assoladas e destruídas. Trazendo para o contexto atual, 

essas cidades são simbologias de famílias (observação: aqui trata-se de aplicação 

homilética e não do significado original do texto) quem tem passado por todas essas 

devastações (ALMEIDA, 2016, p. 73). 

O Espírito do Soberano, o Senhor, está sobre mim, porque o Senhor ungiu-me 
para levar boas notícias aos pobres, enviou-me para cuidar dos que estão com o 
coração quebrantado, anunciar liberdade aos cativos e libertação das trevas aos 
prisioneiros, para proclamar o ano da bondade do Senhor e o dia da vingança do 
nosso Deus; para consolar todos os que andam tristes, e dar a todos os que 
choram em Sião uma bela coroa em vez de cinzas, o óleo da alegria em vez de 
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pranto, e um manto de louvor em vez de espírito deprimido. Eles serão chamados 
carvalhos de justiça, plantio do Senhor, para manifestação da sua glória. Eles 
reconstruirão as velhas ruínas e restaurarão os antigos escombros; renovarão as 
cidades arruinadas que têm sido devastadas de geração em geração (Isaías 
61.1-4, ALMEIDA, 2011). 

Em Lucas capítulo 4.18-21, Jesus faz menção das palavras do profeta Isaías e 

ratifica que Ele era o cumprimento dessa profecia. A igreja é o local onde se concentra o 

maior número de pessoas que foram desenganadas e desacreditadas pela sociedade. 

São homens e mulheres que vieram com cargas de maldições geracionais, que foram 

vítimas das iniquidades de seus antepassados, que tiverem o seu passado interferindo 

no presente, levando-os ao estado de ruínas e escombros espirituais, mas que a partir 

do momento que tiveram um encontro real com Jesus e crucificaram essas maldições 

através do sangue de Jesus, tiveram suas vidas transformadas (ALMEIDA, 2016, p. 81).  

O cerne da mensagem cristã repousa na afirmação de que Jesus Cristo, por meio 

de sua morte e ressurreição, trouxe plena liberdade ao ser humano. Essa liberdade é 

espiritual, definitiva, acessível pela fé e transformadora, fundamentada na vitória de 

Cristo sobre o pecado, a morte e as forças do mal. 

3.1. Espiritual 

Uma vez que o Espírito procede do Pai e o Filho habita em cada cristão, é possível 

ter certeza do amor de Deus pelo mundo, bem como da autodoação de Cristo pela 

salvação do homem (SHEDD, 1996, p. 80). O evangelho é a boa notícia de salvação para 

a pessoa espiritualmente desesperada e perdida em seus pecados (KUNZ, 2020, p. 113). 

O amor de Deus é derramado no coração dos crentes pelo Espírito, e o mesmo 

Espírito gera amor recíproco. O cristão é capacitado e guiado pelo Espírito de Deus, que 

mora nele (MORRIS, 2003, p. 93). 

Quem está cheio do Espírito manifesta seus frutos, e tem domínio próprio. Zelar 

pela vida espiritual não pode ser algo que ocorre apenas uma vez, mas deve ser uma 

experiência contínua na vida do cristão. É preciso afastar-se de tudo o que distancia de 

Deus e assim haverá uma vida espiritual exitosa na presença de Deus (KUNZ, 2020, p. 

148). 
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3.2. Definitiva 

O perdão de Deus é decorrência de Seu caráter e Sua natureza imutável. Deus 

deseja nos revelar que Sua capacidade de perdoar é maior do que a nossa de pecar e 

que todos têm igual acesso ao Seu perdão, por intermédio do Senhor Jesus Cristo 

(TOZER, 2016, p. 198). 

A morte de Jesus toma o lugar do merecido castigo dos pecadores culpados. 

Sendo inimigos de Deus por causa do antagonismo que lhe faz o pecado, “fomos 

reconciliados com Deus mediante a morte de seu filho” (Romanos 5.10, ALMEIDA, 2011). 

A morte de Cristo faz expiação pelo pecado, retira a culpa e pacífica a justa ira de Deus 

sobre nossos pecados e nossa rebeldia (SHEDD, 1996, p. 88). 

A salvação que Cristo dá ao seu povo, é libertação do pecado em todas as suas 

horríveis manifestações, e libertação para uma nova vida de serviço, até finalmente se 

obter a gloriosa liberdade dos filhos de Deus (STOTT, 2010, p. 122). 

O sacrifício de Cristo alcança seu fim perfeitamente e de uma vez por todas, e 

assim inaugura uma nova aliança debaixo da qual as pessoas podem de fato ser 

purificadas do pecado (MARSHALL, 2007, p. 525). 

3.3 . Acessível pela fé 

Na carta aos Hebreus, no capítulo 11, as pessoas são convocadas a confiar em 

Deus quando tudo parece estar indo contra e não se vê nenhuma saída bem-sucedida 

para o que quer que se busque. Mas é pela fé e pela perseverança que o homem se 

torna herdeiro das promessas de Deus (MORRIS, 2003, p. 375). 

Os gentios são chamados à obediência por fé, cujo significado é o de que a 

confiança salvadora no Senhor produz a obediência às ordens do Senhor de modo tão 

natural quanto a boa árvore produz bons frutos. Recebedor a Jesus Cristo como Senhor 

e Salvador, implica a decisão de obedecer (SHEDD, 1996, p. 117). Jesus é a revelação 

final de Deus, o único que está capacitado para ocupar a função de líder da fé, o único 

que esclarece o caminho que leva a humanidade até a presença de Deus (THIELMAN, 

2007, p. 737). 
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3.4 . Transformadora 

No Antigo Testamento, Deus é descrito como o único Deus. Sua glória enche a 

terra toda. No Novo Testamento, a glória do Pai é compartilhada com o Filho. Jesus ora 

para que a glória que Pai lhe deu possa ser vista por seus seguidores. Os cristãos que 

contemplam a glória de Cristo são transformados em sua semelhança (2Co 3.18) 

(SHEDD, 1996, p. 74). A grande alegria de Deus é ter comunhão com os redimidos. A 

salvação não se trata apenas de ir para o Céu, mas de se ter um relacionamento pessoal 

e íntimo com o Senhor a qualquer momento (TOZER, 2016, p. 9). 

Os cristãos estão unidos com Cristo, participando de Sua morte e ressurreição. O 

batismo significa que a velha vida está morta e sepultada. O domínio do pecado foi 

quebrado. É a presença de Cristo que convence cada redimido, de que é um filho amado 

de Deus (SBB, 2008, p. 686). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conceito de maldição hereditária precisa ser cuidadosamente analisado à luz da 

Palavra de Deus. Textos como Deuteronômio 5.9-10, que mencionam a visitação da 

iniquidade dos pais sobre os filhos, devem ser compreendidos dentro do contexto da 

antiga aliança. No entanto, mesmo no Antigo Testamento, encontra-se sinais de transição 

para a responsabilidade individual, preparando o caminho para a plenitude dessa 

doutrina no Novo Testamento. 

Com a vinda de Cristo e a instituição da nova aliança, estabelece-se um novo 

paradigma espiritual: o crente é redimido da maldição da lei por meio da obra substitutiva 

de Jesus na cruz conforme aponta o texto de Gálatas 3:13. Isso implica que toda maldição 

– seja pessoal, familiar ou estrutural – encontra em Cristo sua condenação e seu fim. A 

regeneração, a justificação e a adoção como filhos de Deus rompem qualquer vínculo 

espiritual herdado que possa ser entendido como maldição. O novo nascimento inaugura 

uma nova identidade em Cristo, livre da escravidão do passado e fundamentada na 

graça. 

Assim, a doutrina da suficiência da cruz exige que o cristão não viva mais sob o 

julgo de condenações ancestrais. A permanência em Cristo e a jornada de 
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aperfeiçoamento cristão, são evidências práticas de que o poder de qualquer maldição 

foi quebrado. Portanto, a teologia bíblica nos conduz a rejeitar qualquer ensino que 

condicione a vida do crente à necessidade de “quebras” espirituais adicionais para 

alcançar libertação. Em vez disso, somos chamados a proclamar com convicção que "se 

alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez 

novo" como citado em 2 Coríntios 5.17. 

Considera-se assim que a maldição hereditária, como conceito teológico, não se 

sustenta à luz da revelação plena do evangelho. A vitória de Cristo é total e definitiva, e 

nela reside toda esperança, liberdade e restauração para os que creem. 
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